
MST vai manter 
invasões mesmo 
se Lula vencer 

Vitória - A eleição de Luiz 
Inácio Lula da Silva para a 
Presidência não vai significar a 
interrupção das ocupações feitas 
pelo Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra 
(MST) em todo o País, avisou 
ontem o diretor nacional da enti-
dade Jaime Amorim. "Lula não 
seria tão irresponsável de pedir 
ao movimento trégua ou tempo 
para não fazer ocupação", opi-
nou o dirigente, no penúltimo 
dia do 9° Encontro Nacional do 
MST, na Universidade Federal 
do Espírito Santo (Ufes), em 
Vitória. 

A direção do MST trabalha 
com a hipótese de que, eleito, o 
candidato petista apóie as inva-
sões, como forma de pressão 
popular para fazer o Legislativo 
e o Judiciário apoiarem a refor-
ma agrária. "Acreditamos que 
ele vá pedir para o MST que con-
tinue a fazer ocupação, para 
mudar a lei e apressar o 
Judiciário", explicou Amorim. 

Para o dirigente sem-terra, as 
ocupações vão fazer com que 
haja "consenso da sociedade" 
para a mudança da lei de desa-
propriações e o fim dos proces-
sos judiciais que interrompem a 
cessão de terras invadidas. "O 
consenso não se dá no parla-
mento, com discussão de intelec-
tuais, mas com o povo", disse 
Amorim. "Vamos continuar a 
fazer ocupação no dia primeiro 
de janeiro de 1999 tanto como 
faremos no dia 31 de dezembro, 
se o Lula for eleito", avisou. 

O candidato do PT vai com-
parecer ao encontro hoje, no iní-
cio da noite, quando termina o 
evento. Amorim e o represen-
tante do Espírito Santo na dire-
ção nacional do MST, Juraci 
Portes, informaram que não vai 
ser entregue nenhuma pauta de 
reivindicações a Lula. "Nós já 
fizemos isso", disse Portes, lem-
brando a análise do movimento 
que qualquer Governo com 
"vontade política" poderia 
assentar de 200 mil a 250 mil 
famílias por ano. 

Os problemas internos do 
MST nos estados e o apoio a 
Lula foram debatidos na tarde 
de ontem. Os organizadores do 
encontro impediram o acesso da 
imprensa à discussão. Pela 
manhã, os 1,2 mil delegados do 
evento discutiram a situação 
agrícola do País com a econo-
mista Tânia Bacellar, da 
Universidade Federal de 
Pernambuco. 


